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Diretoria enriquece em "trem da
alegria"

Em final de mandato, a diretoria da CEF promove o famoso "trem da alegria" e
propõe minguados 2% de reajuste aos empregados. Para começar a história, conforme o
decreto  4371/02,  a diretoria  do banco formada pelo presidente  e mais sete diretores,
passou a ser composta por 30 integrantes, ou seja, presidente, nove vice-presidentes e
vinte diretores.

Com isso, a diretoria inchou e com polpudo reajuste salarial. Os superintendentes
que passaram a diretor  tiveram o salário reajustado de R$ 8 mil  para R$ 11.900;  os
diretores  que  viraram  vice-presidentes  pularam  de  R$  11.900  para  R$14.200  e,  o
presidente, de R$ 14.200 para R$ 17.000. É bom observar que a alteração salarial destas
30 pessoas ocorre depois de já terem embolsado um reajuste auto-concedido em 1º de
junho que chegou a 77,5%.
Não  pára  por  aí,  os  hábeis  diretores,  além  de  aquitetar  muito  bem  seus  próprios
aumentos  salariais,  também articulam um "azeitado"  mecanismo que  lhes  beneficiará
com o pagamento dos salários mesmo depois de desligados da empresa por 12 meses.
Atualmente, a lei garante ao diretor que deixa a CEF a chamada quarentena, que prevê o
recebimento do salário por quatro meses. "Eles tentam de todas as maneiras desmontar
o banco, que é um patrimônio do povo; se locupletam do dinheiro público; e ignoram as
reivindicações  dos  empregados.  Portanto,  só  garantiremos  melhores  reajustes  e
benefícios com mobilização", ressalta Pedro de Castro Junior, Presidente do Sindicato !!!

Lucro de R$1,428 bilhão em 9 meses
De acordo com a divulgação oficial, o Banco do Brasil lucrou      R$1,428 bilhão, de

janeiro a setembro de 2002. Isto representa um crescimento de 90,4% em relação ao mesmo
período  do  ano  passado,  quando  registrou  lucro  de  R$  750  milhões.  Segundo  os
economistas, estes números já demonstram que o banco fechará o ano com um dos maiores
desempenhos do sistema financeiro.

Até agora a rentabilidade é de 22,8% sobre o patrimônio líquido, a segunda maior de
todo o sistema, atrás do Banespa, que obteve R$ 2,323 bilhões e à frente do Bradesco, que
amealhou R$ 1,325 bilhão. Estes números não deixam dúvidas que o BB pode oferecer mais
do que os 2% propostos na mesa de negociação da Campanha Salarial.

No momento, nós, funcionários do BB, devemos nos mobilizar para exigir a reposição
de nossas perdas salariais, como aconteceu com  os 7% de reajuste e abono de R$1.200
conquistados  nos  bancos  privados.  Propor  novamente  2%  será  um  sinal  claro  que  os
dirigentes do banco não querem negociar sério e nem respeitam o enorme esforço que vem
sendo feito por todos os funcionários para garantir os resultados positivos do BB", afirma 

Ricardo Saraiva Big, Secretario Geral do Sindicato e funcionário do BB. Nesta quarta-
feira  haverá nova rodada de negociação.



Protestos nos bancos federais
 dia 21

A Executiva Nacional dos Bancários decidiu organizar uma série de protestos para o próximo
dia 21 de novembro, contra o congelamento salarial nos bancos federais. A decisão foi tomada dia
06/11, na reunião com as executivas e comissões de empresas dos bancos federais, em Brasília.
Os empregados querem que o Banco do Brasil, a Caixa, o Basa e o BNB cumpram pelo menos, a
Convenção Coletiva da categoria, assinada em setembro com a Fenaban.

"Temos que pressionar o BB e a CEF, já que até o momento as negociações não deram
resultado",  afirma  Pedro  de  Castro  Junior,  Presidente  do  Sindicato.  Os  representantes  dos
sindicatos de Brasília e do Ceará protocolaram na Caixa um abaixo-assinado dos supervisores de
retaguarda e tesoureiros com oito reivindicações do segmento.

Lula dá início ao Pacto
O presidente eleito, Luis Inácio Lula da Silva, reuniu-se, dia 07, em São Paulo, com grandes

empresários do calibre de Benjamin Steinbruch, da Vale do Rio Doce, Abílio Diniz, do grupo Pão e
Açúcar,  Jorge  Gerdau,  do  grupo  Gerdau,  EugênioStaub, da  Gradiente,  representantes  dos
trabalhadores como os presidentes da CUT, João Felício dos Santos e da Força Sindical, Paulo
Pereira da Silva,  representantes de ONGs e entidades da sociedade civil, para discutir a criação de
um novo pacto social no Brasil.

Todos eles deram um voto de confiança para o novo governo. Lula quer que este grupo sirva
de base para a criação do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social,  que durante os
próximos quatro anos irá discutir temas como a reforma da previdência, política e tributária. O pacto
social  é um dos caminhos para enfrentar as dificuldades econômicas do país, pois sugere que os
líderes trabalhistas e empresariais façam uma trégua durante o período de escassez de recursos.

A proposta foi lançada em 85 (com Sarney), 90 (com Collor), 92 (com Itamar) e em 95 com o
atual Presidente FHC sem êxito de nenhum dos governos acima. Lula terá o apoio das centrais
sindicais  neste  primeiro  ano  de  governo,  até  as  soluções  serem encaminhadas.  Ao longo do
mandato os trabalhadores irão reivindicar dos patrões a reposição integral da inflação, salários
dignos e garantia de direitos.

Inscrições gratuitas abertas
Estão abertas as inscrições e o recebimento de  fotos para o I Concurso de Fotografia dos

Bancários, de 25 a 29/11. As fotos devem ser entregues na Sede do Sindicato, Av. Washington
Luiz, 140 -  Santos,  das 9h às 18h, o julgamento será dia 02/12. Poderão participar fotográfos
bancários amadores associados do Sindicato no mínimo há dois meses. O tema é livre podendo o
autor concorrer com no mínimo 3 e máximo 5 trabalhos de fotos  coloridas, no tamanho 20 x 25cm
sem montagem. Serão premiados os 1º, 2º e 3º colocados, com troféus e um final de semana (com
direito a acom-panhante na Colônia de Férias da Federação).

Situação dos bancos é ótima
A situação dos bancos não podia estar melhor, tanto que eles continuam avançando. O Itaú

anunciou ontem a aquisição de 95,75% do banco BBA-Creditanstalt. A operação irá custar cerca de
R$ 3,3 bilhões. Este valor compreende recursos financeiros, títulos da dívida subordinada e ações.
Além disso, o comprador já prometeu fazer um aporte de R$ 1,2 bilhão. A incorporação criará o



banco Itaú BBA S.A. com o objetivo de reforçar a segmentação dos negócios corporate e de banco
de investimentos.

Como se vê, os lucros que têm sido obtidos pelos grandes bancos nos últimos anos têm
servido  para  eles  abocanharem  outras  instituições.  Enquanto  isso,  os  bancários  continuam
comendo o "pão que o diabo amassou".

Lucro dos bancos de janeiro a setembro de 2002 
Bancos Lucro 

Banespa R$ 2,6 bilhões 
Itaú R$ 1,6 bilhão 
Banco do Brasil R$ 1,4 bilhão 
Bradesco R$ 1,3 bilhão 

 
 
 
 
 
 

Bancários Mutuários do sistema financeiro
Os mutuários de todo o Brasil  que fizeram plano para adquirir  um imóvel antes de

março de 1990, têm o direito de diminuir  o saldo devedor e as prestações,  conforme
decisão do Supremo Tribunal Federal (STJ). O indexador do saldo estava incorreto na
época. Com isso, alguns mutuários devedores podem até a passar serem credores. Para
isso,   a  Associação  dos  Mutuários  de  São  Paulo  (AMSPA)  está  desenvolvendo
gratuitamente o SOS Mutuários.

De acordo com Juliano Oliveira Leite,  diretor  da agência  da AMSPA de Santos,  a
decisão STJ poderá beneficiar  somente  em São Paulo 500 mil  mutuários,  que  foram
prejudicados  pelo  Plano  Collor.  Conforme  Leite,  não  compensa  ao  mutuário  aceitar
acordo com os bancos, pois eles oferecem no máximo 50% de desconto da dívida. "Isto é
pouco", afirma o diretor da AMSPA.

"Como exemplo, podemos citar casos de mutuários que tinham saldo devedor de R$
86.290,46  e  foi  reduzido  para  R$  9.582.  Em  outros  passaram  de  devedores  para
credores", finaliza Leite.

 Maiores informações para cálculos e como entrar na justiça na AMSPA de
Santos,  na  Av.  Pinheiro  Machado  (canal  1),  532,  Marapé,  munidos  da  cópia  do
contrato de financiamento, planilha evolutiva do saldo devedor e das prestações
desde a assinatura do contrato até agora e os índices da categoria profissional a
que pertence, de seg. a sex.  das 9h às 19h e aos sábados das 9h às 13h. O serviço
gratuito terá duração até dia 22 de novembro.

Na Boca do Caixa

CUT
De acordo  com Cadastro  Nacional  da  CUT,  o  mês  de  outubro  fechou  com 3.221
sindicatos filiados à Central em todo o País. Isto significa que hoje, a CUT representa



21.792.594 trabalhadores em todo o território nacional, dos quais 7.235.476 são sócios
dos  sindicatos.  A  cada  2,17  dias,  um  sindicato  filia-se  à  CUT.  Dados  do  IBGE
confirmam a importância da Central no cenário nacional. Dos sindicatos que optaram
por filiar-se a uma central sindical, 66% preferiram a CUT.

InflaçãoI
Para eleger os tucanos, FHC mascarou a inflação até o final das eleições. Agora, FHC
solta a bruxa no apagar das luzes de um dos piores governos que o país já teve, com
aumento dos índices de criminalidade, desemprego, concentração de renda, miséria,
arrocho  salarial,  rebeliões  em  presídios,  falta  de  serviços  de  saúde,  aumento  da
Dengue, educação precária e especulação financeira.

InflaçãoII 
Em São Paulo, as condições de vida e a inflação pioraram segundo o Índice de Preços
ao Consumidor cálculado pela Fundação Instituto de Pesquisa Econômica. A inflação
registrada em outubro é de 1,28%, a maior em 27 meses. O acumulado do IPC atingiu
5,10% e pode chegar até dezembro em 6,5%. As maiores altas foram na alimentação.
O aumento do gás e do combustível deverá refletir na inflação de novembro.

InflaçãoIII
Os dados são claros e apontam a barbárie que FHC, que tenta passar uma imagem de
grande estadista através de marketing próprio, vai transferir para o governo Lula.
Agora, mais do nunca, precisamos apoiar o novo governo.


